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ensaio

“Indivisível” procurou identificar e analisar 
as possibilidades narrativas intrínsecas 
a elementos arquitetônicos e urbanísticos 
do bairro da Liberdade em dois períodos 
históricos distintos. As narrativas 
escolhidas, associadas às culturas negra 
e oriental — sobretudo japonesa —, 
buscam contribuir para o entendimento 
do processo de construção da identidade 

“Indivisible” buscó identificar y analizar las posibilidades 
narrativas intrínsecas a los elementos arquitectónicos 
y urbanísticos del barrio de la Liberdade, en San Paulo, 
en dos períodos históricos distintos. Las narrativas 
escogidas, directamente relacionadas a las culturas 
negra y oriental — sobre todo japonesa —, buscan 
contribuir para el entendimiento del proceso de 
construcción de la identidad del barrio. Esa investigación 
ha surgido tras una curiosidad personal en entender los 
diversos significados que se esconden por detrás de la 
palabra "identidad", término que puede ser entendido 
como una proyección construida y sutilmente maleable, 
incluso como una permanente arena de disputas entre 
diversos actores que frecuentan el barrio.

“Indivisible” sought to identify and analyze the intrinsic 
narratives kept by the architectural and urban elements 
of the neighborhood Liberdade, in São Paulo, in two 
distinct historical periods. The chosen narratives are 
directly related to the black and Asian cultures — mainly 
Japanese —, and seek to understand the construction 
of the neighborhood's identity. This research was 
originated from a personal curiosity of understanding 
the multiple meanings behind the word "identity", 
a word that can be comprehended as a subtle and 
malleable projection, and even as a never-ending 
dispute among the various agents who live in the area.

Indivisible: una narrativa gráfica 
sobre el barrio de la Liberdade

Indivisible: a graphic novel about 
the neighborhood Liberdade

do bairro. Essa investigação surgiu de 
uma curiosidade pessoal em entender 
os vários significados que se escondem 
por trás da palavra “identidade”, termo 
que pode ser entendido como uma 
projeção construída e sutilmente maleável, 
e até mesmo como uma permanente 
arena de disputas entre diversos atores 
que frequentam o bairro.



A identidade está sujeita à passagem do 
tempo e pode assumir formas distintas 
dependendo do narrador. Do ponto de 
vista histórico, o tempo transforma a 
realidade e, por consequência, a relação 
que estabelecemos com ela. Seja através 
da linguagem visual, escrita ou falada, 
versões diferentes da realidade têm sido 
contadas, reeditando a história e a maneira 
pela qual nos identificamos com ela.

Ao caminharmos pelo bairro da Liberdade, 
enxergamos facilmente elementos 
urbanísticos e até mesmo cenográficos que 
podem ser entendidos como uma referência à 
arquitetura e a cultura japonesa. No entanto, 
existe lá uma outra arquitetura que remonta 
à história de uma Liberdade que existiu muito 
antes da chegada dos imigrantes orientais. 
Acessar a memória desse bairro para estudar 
o seu passado e seu presente através da 
arquitetura e da cultura oral é fundamental 
para melhor compreendermos o processo de 
construção dessa área e, em consequência, 
da cidade de São Paulo.

O bairro da Liberdade passou por 
mudanças urbanísticas (e 
consequentemente identitárias) desde 
sua formação até os dias de hoje que 
abrem espaço para uma discussão mais 
ampla sobre a estruturação da cidade e a 
normatização de práticas excludentes, 
tanto urbanísticas quanto sociais.

O bairro já foi majoritariamente negro, 
mas teve traços dessa identidade apagados 
e às vezes literalmente soterrados — como 
no caso do Cemitério dos Aflitos, que era 
destinado quase exclusivamente ao enterro 
de escravos. Ainda hoje proprietários de 
terras são assombrados ao esporadicamente 
encontrar ossadas durante o processo de 
verticalização — ainda em andamento — 
do quarteirão compreendido entre a Rua 
dos Estudantes, da Glória e Galvão Bueno 
(local onde ficava o antigo cemitério).

Os mitos provenientes de situações 
como essa — almas de escravos injustiçados 
que vagam pelo bairro — fortalecem o 
sentimento de resistência da população 
negra, mas enfraquece, para os outros 46% 
da população do Brasil, a conscientização 
da dívida histórica de um país que 
carrega um passado escravocrata, pois 
ao chegarmos na Liberdade enxergamos 
apenas um bairro oriental.

Cabe aqui mencionar a contradição 
de serem justamente igrejas católicas os 

lugares que sobraram na área estudada 
como pontos de referência para a 
comunidade negra, visto que o catolicismo 
não é necessariamente sua religião 
majoritária. Tal fato é decorrente do 
processo de escravização, momento em que 
o catolicismo foi imposto a essa população, 
levando os escravos a criarem associações 
entre os orixás e os santos católicos 
para poderem exercer sua fé sem 
nenhum tipo de punição.

De qualquer forma, impossível não 
ressaltar a importância dessa arquitetura, 
verdadeiras âncoras que resistiram às 
transformações impostas pelo espaço 
e tempo, sem as quais o trabalho talvez 
não fosse possível, uma vez que essa 
memória dificilmente seria franqueada por 
outros meios tendo em vista que o recurso 
principal eram as visitas ao bairro.

Ao mesmo tempo, o bairro da Liberdade 
é o principal ponto de referência da cultura 
oriental na cidade, mais especificamente 
da cultura japonesa, reforçando a 
importância histórica desse espaço para 
essa parcela da população. Até hoje é 
possível encontrar no bairro descendentes 
diretos dos primeiros imigrantes japoneses 
no Brasil, que contribuíram para o processo 
de construção identitária do local.

A fim de compreender o bairro 
atualmente, o trabalho também se baseia 
nas práticas cotidianas apresentadas por 
Michel De Certeau e propõe um ensaio 
sobre o dia a dia do bairro, em uma 
tentativa de compreensão da multiplicidade 
de informações que nos é apresentada 
na rotina da vida urbana através de uma 
narrativa visual que busca o esgotamento 
dos elementos encontrados.

Por fim, investigo a linguagem visual das 
histórias em quadrinhos, formato escolhido 
para a apresentação final do trabalho, 
pois acredito ser uma forma eficaz de 
representar a coexistência dinâmica das 
culturas negra e oriental no bairro e as 
várias cidades de diferentes períodos 
históricos associadas a elas nas narrativas 
criadas. Segundo Nick Sousanis:

O visual fornece expressões onde 
as palavras falham. O que estamos 
ignorando? E o que pode se tornar visível 
quando trabalhamos com um formato 
que não é apenas sobre, mas é também 
o objeto em si. (sousanis, 2015, p.5).





conheço esse lugar como a palma da minha mão.





Enforcado: O supliciado na forca.

na época uma maioria de 
negros escravos.

nunca considerados parte da 
cidade que construíram.

assistiam os corpos de seus 
irmãos de cor e destino subirem o 
cadafalso do largo da forca.







e descerem para o 
cemitério dos aflitos.



já fiz e refiz esses caminhos,  

entrei e saí dos mesmos lugares.

levada pela cidade, de silhueta 

estática e sombra em constante 

movimento.





SANTA CRUZ:

cruz eregida em nome de alguÉm. aqui, francisco josÉ das chagas.

e sempre que possível, 
usava de certos privilegios 
que tinha para libertar às 
escondidas os aflitos de 

mesma identidade.

mais conhecido 
como “chaguinhas”, 
liderou uma das 
revoltas nativistas 
por direitos iguais 
entre brasileiros e 
portugueses.





chego sempre pelo mesmo lugar.

já não foi.

que já não é.

e jamais será o mesmo.





deixando pelo caminho suas histórias.

apagadas dos livros, mas escritas até hoje.

em pedras, telhas, altares e calçamentos paulistas.
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